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VISÃO GERAL

 DNA (circular) não envolvido por membrana

 DNA não está associado a histonas

 sem organelas revestidas por membrana

 parede celular apresenta peptideoglicano

 fissão binária

PROCARIOTOS
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TAMANHO E FORMA

 diâmetro: 0,2 a 2µm

 comprimento: 2 a 8µm

 Formas básicas:

 cocos (esféricos)

 bacilo (bastão)

 espiral

TAMANHO E FORMA
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 Formas básicas:

 cocos (esféricos)

TAMANHO E FORMA

7 Tortora et al., 2016

 Formas básicas:

 bacilos: divisão
pelo eixo curto,
maioria isolados

TAMANHO E FORMA
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 Formas básicas:

 espirais: uma ou
mais curvaturas
(“vírgula”, helicoidal
e rígido, helicoidal e
flexível)

TAMANHO E FORMA
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 Outras formas:

 estreladas (Stella sp)

 quadradas (Haloarcula sp)

 triangulares

TAMANHO E FORMA
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 geneticamente, maioria é monomórfica (=única forma)

 pleomórficas (Rhizobium e Corynebacterium)

TAMANHO E FORMA
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ESTRUTURA
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ESTRUTURAS EXTERNAS À PAREDE 
CELULAR

 Glicocálice

 polímero viscoso e gelatinoso secretado para a
superfície

 polissacarídeo e/ou polipeptídeo

 organizado e aderido à parede celular  cápsula

 não-organizado e fracamente aderido  camada
viscosa

 cápsula  proteção contra fagocitose, aderência,
colonização (pedras, raízes de plantas, implantes
médicos, canos de água), nutrição (açúcares - S.
mutans)

ESTRUTURA
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ESTRUTURA
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Cápsula

 Flagelos

 4 arranjos diferentes

ESTRUTURA

16 Tortora et al., 2016

13 14

15 16



 Flagelos

ESTRUTURA
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ESTRUTURA
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(flagelina)

Alça ou

 Flagelos

 movimento a partir de estímulo  taxia

 quimiotaxia

 fototaxia

 receptores na parede celular

 sinais atraentes e repelentes

ESTRUTURA
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 Filamentos axiais ou endoflagelos

 característico de espiroquetas

 movimento “saca-rolhas”

 feixe de fibrilas a partir da extremidade das células

ESTRUTURA
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ESTRUTURA

21 Tortora et al., 2016

 Fímbrias e Pili

 fixação da bactéria, motilidade e transferência DNA

 proteína: pilina

 mais curtos, retos e finos do que flagelos

 fímbrias: número variável

 pili: 1 ou 2 por célula (transferência de DNA)

ESTRUTURA
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ESTRUTURA
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PAREDE CELULAR

 responsável pela forma da célula

 impede a ruptura da célula quando a pressão da água é

maior no meio interno

 ponto de ancoragem de flagelos

 contribui para a capacidade de provocar doenças

 local de ação de antibióticos

 diferenciação de tipos bacterianos (composição química)

PAREDE CELULAR
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PAREDE CELULAR
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 Composição

 peptideoglicano (= mureína)

 repetição de dissacarídeos unidos por polipetídeos (=
rede)

 N-acetilglicosamina (NAG) e ac. N-acetilmurâmico
(NAM)
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PAREDE CELULAR
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PAREDE CELULAR

tretapeptídeo

 Bactérias Gram-Positivas

 várias camadas de peptideoglicano (espessa e rígida)

 ácidos teicóicos (glicerol + fosfato)  identificação
laboratorial
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PAREDE CELULAR

 Bactérias Gram-Negativas

 uma ou poucas camadas de peptideoglicano (menos
rígida)

 apresentam membrana externa

 peptideoglicano no periplasma (espaço entre as
membranas externa e plasmática)

 sem ácidos teicóicos
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PAREDE CELULAR

 Bactérias Gram-Negativas
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PAREDE CELULAR
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 Bactérias Gram-Negativas  membrana externa

 lipopolissacarídeos (LPS), lipoproteínas e fosfolipídeos

 barreira contra antibióticos (penicilina), enzimas
digestivas (lisozima), detergentes, sais biliares,
fagocitose

 porinas: canais para a passagem de moléculas
(aminoácidos, dissacarídeos, peptídeos)
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PAREDE CELULAR

 Bactérias Gram-  membrana externa  LPS

 porção polissacarídica: polissacarídeos O
(diferenciação de espécies bacterianas)

 porção lipídica: lipídeo A  endotoxina (febre)
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PAREDE CELULAR
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PAREDE CELULAR COLORAÇÃO DE GRAM
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COLORAÇÃO DE GRAM
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 Micoplasmas

 sem parede celular

 membranas plasmáticas
com esteróis (lipídeos)

PAREDES CELULARES ATÍPICAS
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 Arquibactérias

 sem parede celular ou
com parede (sem
peptideoglicano e com
pseudomureína)

ESTRUTURAS INTERNAS À PAREDE 
CELULAR

 Composição: fosfolipídeos + proteínas

MEMBRANA PLASMÁTICA
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MEMBRANA PLASMÁTICA
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 funções

 permeabilidade seletiva

 digestão de nutrientes

 produção de energia

 presença de enzimas que degradam nutrientes e
produzem ATP (pigmentos e enzimas da fotossíntese
encontrados em dobras  cromatóforos ou tilacóides)

MEMBRANA PLASMÁTICA
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MEMBRANA PLASMÁTICA
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CITOPLASMA
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 água + enzimas + carboidratos + lipídeos + íons inorgânicos

 área nuclear

 ribossomos

 inclusões
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 Nucleóide, não há membrana

 1 molécula de DNA, dupla fita, circular  cromossomo

ÁREA NUCLEAR
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ÁREA NUCLEAR
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 plasmídeo

 DNA extracromossômico, circular, dupla fita

 5 a 100 genes: resistência a antibióticos, produção de
toxinas

 podem ser transferidos de uma célula para outra

PLASMÍDEOS
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PLASMÍDEOS
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 menores e menos densos em relação aos eucariotos

 alvo de antibióticos

RIBOSSOMOS

49 Tortora et al., 2016

 depósitos de reserva de nutrientes

 grânulos metacromáticos (fosfato inorgânico)

 grânulos polissacarídicos (glicogênio e amido)

 inclusões lipídicas

 grânulos de enxofre

 carboxissomos (enzima carboxilase  fixação de CO2)

 magnetossomos (óxido de ferro, decomposição de H2O2)

 vacúolos de gás (manutenção da flutuação na água)

INCLUSÕES
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INCLUSÕES
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 Magnetossomos = imãs (“bússola”)  células especializadas de “repouso” (dormentes)

 desidratadas, grande resistência (endosporos de 7500 anos
germinam em meio nutriente!), sem metabolismo

 bactérias gram-positivas (Clostridium e Bacillus). Exceção:
Coxiella burnetii

 Esporulação ou esporogênese  várias horas

 início: ausência de nutriente-chave (fonte de carbono
ou nitrogênio)

ENDOSPOROS
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 germinação (volta ao estado vegetativo), ativada pelo calor
alto ou por pequenas moléculas (germinantes: alanina e
inosina)  enzimas rompem as camadas circundantes e há
entrada de água  metabolismo recomeça

 importância médica e na indústria de alimentos 
resistência ao aquecimento, congelamento, dessecação,
radiação, substâncias químicas

 resistem à água fervente por até 19 horas!

ENDOSPOROS
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TAXONOMIA

 Domínios Bacteria e Archaea divididos em Filos, Classes,
Ordens, Famílias, Gêneros e Espécies

 nomenclatura binomial

 critérios: composição da parede celular, coloração
diferencial, testes bioquímicos, seqüência de bases do DNA,
seqüência de bases do rRNA

 Comissão Internacional de Bacteriologia Sistemática 
Bergey’s Manual of Systematic Bacteriology

TAXONOMIA
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TAXONOMIA
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TAXONOMIA
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TAXONOMIA
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 Testes bioquímicos

TAXONOMIA
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 Testes sorológicos: aglutinação
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